
erva-das-pampas 
Cortaderia selloana  

Alerta Invasoras ! 

Nome científico:  

Cortaderia selloana  
(Schult. & Schult.f.) Asch. & Graebn. 

Erva-das-pampas;  
Penachos; 
Paina;  
Capim-das-pampas;  
Plumas;  
Penacho-branco. 

Nomes vulgares:  

Floração:  
Setembro a outubro  

Origem e distribuição:  
Parte tropical da América do Sul (Chile e 
Argentina).  

Distribuição em Portugal: 
Portugal continental (Minho, Douro Litoral, Beira 
Litoral, Estremadura, Alto Alentejo, Baixo Alentejo, 
Algarve). 

Espécie invasora:  

Além da propagação por sementes, erva-

das-pampas possui capacidade de se 

reproduzir assexuadamente por 

fragmentação da cepa por fragmentos 

radiculares com capacidade de 

enraizamento.  

Cada flor pode produzir milhares de 
sementes por ciclo reprodutivo. 
Os ambientes preferências de invasão 
são as dunas costeiras e terrenos baldios 
e abandonados. É uma espécie que se 
estabelece em áreas onde a vegetação 
nativa foi eliminada ou modificada. 
Espécie que se adapta a uma grande 
variedade de solos mas cresce melhor 
em solos profundos, com boa drenagem. 
Encontra-se muito frequentemente em 
áreas com muito sol, que recebam 
alguma humidade.  
É sensível ao gelo na fase de plântula, 
tornando-se mais tolerante com a 
maturação. 

Impacto nos ecossistemas: 
Cresce vigorosamente formando aglomerados 
densos que dominam a vegetação herbácea;  
Cria barreiras à circulação da fauna e utiliza 
os recursos disponíveis para outras espécies. 
As folhas cortantes podem limitar a utilização 
de áreas invadidas. 

Impacto económico: 
Custos elevados na aplicação de medidas de 
controlo.  

Impacto na saúde: 
As folhas cortantes podem causar ferimentos 
nas pessoas.  


